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O Teu Sorriso

Vem, meu amor, minha menina!
Com os teus beijos vem me consolar.
Felicidade não se tem sob medida,
Em meu coração, pra solidão não tem lugar.
Como uma flor você chegou em minha vida.
No meu jardim já reservei o seu lugar.
E com o meu pranto floresceu a margarida,
Volta correndo, meu desejo é te abraçar.

Vem, vem, vem,
Cai nos meus braços, meu benzinho!
Não há razão, você não tem porque chorar!
Deixa o passado lá pra trás ser esquecido,
Pois eu sou o teu sorriso
E quero mesmo é te amar.
As nossas marcas não se foram com o tempo,
Como o pó exposto ao vento,
Com certeza, vão voar.

Vem, amor, cai nos meus braços, 
De mansinho!
Não há razão, você não tem porque chorar!
Deixa o passado lá pra trás ser esquecido,
Pois eu sou o teu sorriso
E quero mesmo é te amar.
As nossas marcas não se foram com o tempo,
Como o pó exposto ao vento,
Com certeza, vão voar.

(Um convite para Aneilza)
José Gomes Brandão
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